
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 João 3:16 - “Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu a 
sua vida por nós; e devemos dar a nossa vida pelos irmãos.”  

1 Coríntios 13:1-7,13 - “Ainda que eu falasse as línguas dos 
homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze 
que soa ou como o címbalo que retine... O amor tudo sofre, 
tudo crê, tudo espera, tudo suporta... Agora, pois, 
permanecem a fé, a esperança e o amor, mas o maior 
destes é o amor.”                    

1 João 4:8 - “Deus é amor.”  

Chamados para amar como Cristo amou 
Fomos tão agraciados por Jesus! Recebemos tudo o que 
precisamos para viver de forma tão incrível que inspira 
outros a continuar amando e sendo amados. Podemos 
experimentar muitas maravilhas em encontros, 
conferências e células, mas quando perdemos a conexão 
com o Pai, perdemos também a conexão uns com os 
outros. 

Quando a desconexão gera punição 
A punição nasce da desconexão com o amor. Os sinais 
dessa desconexão são: medo, discórdia, divisão, 
julgamento, maledicência, indiferença, crítica, 
autoproteção, falta de admiração, inveja, desconfiança, 

 



 

irritação, impaciência e grosseria. Viver carregado com 
essas atitudes é ouvir o conselheiro errado — é fazer 
parceria com o inimigo. Quem vive assim pune e é punido. 
Mas onde está o amor em meio a isso? 

O chamado para permanecer no amor 
Em Cristo, vivemos relacionamentos incríveis e 
edificantes: famílias restauradas, novos amigos, irmãos 
em fé, comunhão e serviço. Mas quando surge uma 
situação difícil, como reagimos? Punimos ou amamos? De 
onde vem o julgamento, o medo ou a divisão? Quem nos 
autorizou a deixar de amar? 

“Deus é amor; e quem permanece no amor, permanece em 
Deus, e Deus nele.” 1 João 4:16 

Quando decidimos ter uma pessoa ‘má’ 
Chamamos de ‘maus’ o pai, a mãe, o filho, o pastor, o líder, 
o governo. Mas quando decidimos ver alguém como mau, 
criamos também uma vítima — e acabamos nos tornando 
vítimas de nós mesmos. 

 “Amem os seus inimigos e orem por quem os persegue... 
pois Deus faz o sol nascer sobre maus e bons... Portanto, 
sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial.” Mateus 
5:43-48 (NVT) 

 



 

O convite ao arrependimento 
Precisamos deixar de nos punir e nos arrepender. Não 
podemos criar ‘pessoas más’ em nossas vidas — somos 
filhos e filhas do Pai de amor, irmãos de Jesus, amigos do 
Espírito Santo. Tentamos controlar as pessoas e seus 
sentimentos, mas perdemos o controle de nós mesmos. 
Por isso, é essencial perguntar: Quem é o seu conselheiro 
— o medo ou o amor? 

Os frutos do medo e do amor 
Conselheiro do medo: vitimismo, impotência, divisão, 
vergonha, destruição e morte. O medo expulsa o amor. 
Conselheiro do amor: reconciliação, unidade, paciência, 
encorajamento, alegria, bondade e esperança. O perfeito 
amor expulsa o medo (1 João 4:18). 

Pessoas poderosas vivem pelo amor 
Pessoas poderosas amam em meio à dor, protegem 
relacionamentos e mantêm o coração conectado. Já 
quem vive sob punição tenta apenas se proteger da dor, 
controlando e manipulando. A conexão com o Pai expulsa 
o medo. Pessoas poderosas escolhem uma comunicação 
respeitosa e limites saudáveis. 

 



 

Punição x Disciplina 
Punição vem de ‘castigar’ e impor consequências. 
Disciplina vem de ‘discípulo’, que significa aprendiz. Na 
nova aliança, a disciplina é uma troca relacional entre o 
Pai e Seus filhos. (Hebreus 12:1,3-8,11) 

Comparativo: Punição x Disciplina 

Punição Disciplina 

Manter regras Restaurar o relacionamento 

Impor e infligir dor Abraçar a dor 

Tristeza mundana Tristeza divina 

Arrependimento é irrelevante Arrependimento é essencial 

O perdão é irrelevante O perdão é essencial 

 



 

Requer submissão de 
controle 

Requer responsabilidade e 
autocontrole 

Impede mau comportamento Transforma o coração 

Bom comportamento é 
obediência e manipulação 

Bom comportamento é fruto 
do amor 

Impotente Poderoso 

Motivado pelo medo Motivado pelo amor 

Objetivo de autopreservação Objetivo de conexão 

Direito externo Direito interno 

Conclusão 
Sem conexão com o Pai, vivemos no medo. Mas quando 
permanecemos no amor, somos reconectados, curados e 
fortalecidos. O amor é a prova viva da presença de Deus 
em nós. 
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